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Liv'18e;s, ou es4'I`slvox ?•i't°('(•:•. 

-kdiie.s(ões da illnis≥•°••• s—a i(•e-ai. F ealta 
d(' ou 5-«aita 41e `t~- 1j i a,4ie ? 
1i100Y queiii:tBl(áamos nú;s ••,•ii'(ki°•ãdiâ•(➢s? 

A_Mes iii(D]E rer do que do- riftit• v 
`tudo hro(,trra emanci- quasi , bsolutcis, conto se o 

par-se. 0 escravo, esse ser feudalismo não fosse jti 
ab,lecto e vil que na anti- uma coisa velha e pódre, 
nurd.ule era equiparado <ís ruída ;'t forca das martela-
bestas de carg:.i, ignobil- das v,91entes do progresso. 
mente chumbado na defira- Jias desçannos ao campo 
da,°ão de um meio terroris- pratico da realidade, donde 
ta e oppressór, quebrou, nos íamos desorientando. 
um dia, gloriosamente, as De lia muito que vimos 
algemas aviltantes que llie aqui patenteando a necessi-
ari ocheavam os pulsos, e dade de se crear entre nós 
proclamou-se livre e inde- um liceu nacional. 
pendente. K a civilização, Pára nossa confusão e, 
mais tarde, carinhostainen- vergonha, soubemos que 
te amaciada pelas maxi- em Ponte dc, I.inia e na 
mas salutares da Religião, Povoa de E'arzim se conse-
assentou esses desgraçados gnira jtí esse eles ( lercaíttnt; 
•t meza vasta e fraternal em Cabeceiras de Basto es-
do progresso, proclamando perta-se ttanibem brevenlen-
que o atontem r'cacioncd dto te a c.riacão de Nutro Iviceu, 
Aristoteles não era só o ri- se não é is,so .l;'1 um pocito 
co e o poderoso, iras todo bera assentr, e ent Famali-
aquelle que, na escála da cão trabalha-se, t•anibein, 
creação, debaixo de qual- pata o mesino fim. 
quer aspecto e sob qualquer h, entre ntís o que Se teIn 
mensura de condieões, per- feito' O filie se Iar•'t 

tente a prìveligiada especíe Te r r 1 v e 1 interl gat=ão, 
humana. que nos punge dol(•rosa-
Por isso a escravatura mente, como crticiar di-

passou com todos os senis laceran te de ti111''1 ltüilina, 

horrores nefastos. fomos um pravo despr•e-
E é bem lamentavel que, sado, sem ideal e. leni von-

nesta hora adi, pitada da nade, servilmente acurvados 
regeneração dos espiritos e ao - peso de nina fatalidade 
da libertação das conscien- esnlagad(',ra que nos nea-
cias, pelo trabalho e pelo brunha, nos perse,uc' e 
sabei, haja ainda povos op- nos ai-iiquila. 
primidos perante o alvedrio Alguns das nossos colle-
rigido e austero de alguns gas, a Poluta cica Mctr1lact 
s e n li o r e s prepotentes e (um ;i só vez !) e o Deus e 
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.Ntett tio Lniz approvou tombem a 
teinbranea, por eguilinento fás ('4tilte-
cer, e vieram sondar-me. 

—filas póde-se lá ser padre? 
—Pode. 
—E deixam depois ir pregar? 
—Deixam. 
—E pôde a dente, se quizer, ir 

para as missões, lá para fóra? 
—Tampem póde.. 
—E não é só isso, —aceresceittava 

o tio Luiz,—elles ando mulita hez 
de carrnaje, e hão pró istranjeiro, e 
passo por nnunt.as cedades, c despois 

os meninos qu' istão eo' elles beem 
comas monto vonit s. 
—E' isso niesnio o que- sie serre, 

está decidido; quero ir para os fra-
des. 
E os dois velhotes foram - cochilar 

uni pouco, detraz cie tuna canicada. 
sobre quem sie iria aconipanliar pela 
primeira vez ao convento, para se 
falar com o sr. padre superior. 

\o entanto, a visinha Custodia 
ia-me contando mil maravilhas do 
que lá por dentro se fazia, 
—Rezo niunto, isso rezo; mas fa-

zem unias festividades tão bonitas, 
que é me.snio um céo aberto 'siar a 
W-ias. I', despois como elles prego 
hem! oh, que sermões! é tini gosto 
oubi-los. E cantar! bale a pèna ir a 
;ente carro leguas por hi abaixo. só 
prós oubir! isso bale! 

giesta oecasião ia passando, ao lar-
go, de sachó!a ao h_onibro, o Antonio 
da Portella. 

-Não  saLca. Tóninho,—diz-ibe a 

1'Caíitd, tenil-Idos acompa-
nhado nesta lucta iuglol°ia, 
mas ,lus(n, levantando-se 
contra a f=alta de inicia-

falta de 

tn;_tl. 
1,;' a f;111,1 cie iartir••, é a 

falta de V0111, ade.' 
A iniciativa vae-se inani-

festando por toda a parte. 
Todos os municipe:s, que 

n to sejam os imbecis, os 
egoistas, a avaros. todos 
elles dest iam este inipor-
tantissilnn niellt•,rameuto P 
estìv, di•p i•tc,s ;t contri-

buir, na osplicra di sua 
acção, seu trabalho 
011 ennl o seu subsidie,, pa-
ra que se realise esta ambi-
ção suprema { late é afinal, 
a lt;abitantes 

de tini concelho enorme, 
Onde, lil('1hor que e1Ti ile-

tibuina pai-te, se poderia 
manttir tini liceu, sem grrul-
de gr,1vimen parallatì-
nicipio. 

K, dit=a-se o chie se qui-
zer o. nz c.ontrar•io, que nós 
poderemos provar este nos-
so asserto, se, as cn'(ti11is-

a isso tios Obriga-tancias 
11C111. 

(que se quer então ? 
—Homens! 

Appareçanl homens de 
vont,1de f rme e, tenaz, ho-
nle..s de valor, que possam 
alfrontar todos os obstacu-
los, cortar por todas as dif-
ftculdades, ltonaens que se 
imponliatu ao espirito pu-
blico e à conseiencia dos 
governos, laonlens que pos-
sam avassalar a multidão, 
concretiza-la numa aspira-

devota Custodia,—cá o João vai prós 
frades, resorveu isso agora. 

--E, sino, que é uni stippór, elle 
antão quer ser padre, num gticr? 

—'Stá claro! 
—E antão tem bontade de o ser9 

sim, que isto é tini suppór. 
—'Stá ntortinho por isso. 
—Pois eu te juro que bai ser um 

hotue, isso bai, 13ds principies, bós 
princípios! 
E affástou-se remoendo, em silen-

cio, aquella noticia. 
\o entanto. os dois velhotes, de-

pois de assentarem o dia eni que de-
via ir a Braga, voltavam, satisfeitos. 

Foi no dia '20 de janeiro. Meu tio 
Luiz acompanhou-fine, contando-nte, 
pelo caminho, muitas historias. 
0 convento dos frades ficava situa-

do em Montariol. 
0 padre superior mostrou-se ,muito 

aflavel coinigo, e inqueriu das nii-
nhas habilitações. 

--Olhe (pie já estaba p'ra fazer 

Editor respogsave! 
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ç,to unira, e veremos como ` prenuncio de tnarasino, e. 
se consegue o nosso fito, de morte. 
veremos como se realizais 
os nossos desejo`. 

Acorde-se ! qu(• es t e 
st 11110 pesadissiIno é um 

nidirio de fraqueza, um si-
de ( l••sol g;lniz,1ção, um 

Temos recebido as maio-
res aíl'rontas, e Lenira-rio,, 
,acurvado perante a resis-
tencia valorosa dos que Va-
lem muito menos do que 
nós. Andamos governados 

S;,hor- ! Seraizo;- ! se o teu ftw al divino 
+% : com! dí' talzta luz, 

ergue az•ïn doiram e,,7.o a,zeu destiazo :' .. . 
laristo ' c meus 

<r, ta:.abear azasci aio ,rzzzrado, e exislo 

)cbaixo do tez, sol, 

S, eu sou toar bea.z teu finto, •• cal--isto .' ó c itrislo ! 
,f 

_••laazda=nze tia;z arrebol 

_ as !=are. essas ,nowaazhas surdas, a,egras, 

.• i(í azo I•a,z, azo fia,z 

a crrz, Sesrhor• :' que irzda ,ne ale_U; as, 
.1KIOStr'a=r'Zc a cr2tZ a ,; llir2 ! 

•.•.,azo a „ zira,'rd Luz gztazi apngada ! 

C tZl, gzte és Pai d'aa;lo;-, 
u ,Q rztz, bradaste ,•=se !» <_pois brada . . 

nt) vtda que •s ttin lago, cora-e (7„ora ! 

7 a-XlsÉóe os m̂eus ardores 

o,1dc° vr;t rouxiszol ao vi;- da aa;rora 

1•. ociilhc seus avraore- 

tZosto de ouvi;- d soanbra apetecida 
k)-nnos a,acctiv•acs' 

i—' z,.' s19ZÍo! e2t quero amaa^! 

ande os teus c;•,sta, s ! 

s iU.e=;•.e es,afinz ,z'wn raio -_,,alidino 

0 soa da i;:,„aeizsa larz ! 
•nirG-se e;r•fia• aneu , or pc e -mem desti,7o, 

0, Ghristo ! n meus ! 6 í'ruz ! 

(Ìre IA .LYM Q<<ebrada». T,ivm i•terlitr) 
,llbei-10 Jlaìheiro, 

inzanie, - sr. fr. José—badalou meti 
tio. 

Elle voltando costas, foi buscar um 
livro. Após alguns momentos voltava 
coai a _Missão abbreuiada, e nella 
mandou-sie ler a vida de. S, Francis-
co de Assis. 
1 leitura foi sofl'rivel. A respeito 

de analvse, já estava muito esqueci-
do, Depois de um exame rapido, o 
bom fr. José despediu-nos dizendo 
que seria melhor frequentar mais 
dois ou tres mezes a escola, e depois 
que seria recebido. 

Approximava-se o niez cie junho, 
e com elle a época ent que eu devia, 
de-finitivameute, entrar tio convento. 

Precisava de fazer as minhas des-
pedidas; e, não erani tão foceis, por-
que, aos doze annos, sempre se tem 
já algum anior á terra cio berço. E 
eu tinha duas afleições, tampem, 
radicadas e fundas, de que nie custa-
va bastante a desprender:—Era a 
alléição á familia e a all'eicão á _tde, 

laide, á ingenua companheira dos 
brinque;nos infantis, a quem eu con-
siderava como irmã. Era da minha 
edade, alegre e formosa, e estreme-
cia-me t<vnhem idolatradamente. 

Como havia (te lhe dizer adeus! A 
pobre Adelaide do alfaiate vivia 
longe, neni sempre me era facil ea-
contrá-la, e que o fosse, eu não te-
ria coração para ive apartar delta, 
sem lhe dar uma esperança, assim 
como quem vai para uma guerra don-
de não espera voltar. 

E a minha ida para o convento 
reduzia-ine a isto: abandonar tudo e 
todos, passar unia vista d'olhos sobre 
aquelles sitios queridos, por onde os 
meus primeiros annos tinham decor-
rido tão ridentes e buliçosos, e reti-
rar-ine para nunca irais ali voltar. 

A morte não seria mais para temer. 

A faniilia ainda me lá poderia ir 
ver, tono affirmava a devota Custo-
dia. lias a Adelaide, essa à que já-



i]or elti'ainhos, nós que po-
di-nmos inipui' ol-flens ti. to-
dos os nossos vizinhos mais 
novos e ̀m ais po.,[ . (Nnoti, 

Que misaria ! 
Se, ainda l,odeinos ter a.l-

•u►ntls espertlnt;ia, deuecla-
t,ernos as ;rílliciras flue nos, 
inanietam, (-,ubai-demente., 
fiOel'•í1i17()-tlï)s CleStii, i1tt!lllii. 

o lnostreni , o nosso v7ilor. 
•., se t,stal.a()s com-

Ejenitlaïlo + n perpottio 
abandono il flue nos tom 

votRd[), cliti10 ris(iueillos do 

in,,ippn, o nume da nossa. 

(,ollil1l1e1, porque é tllell1ol, 
t) ai íquilnnnLnto, 311]1' A•t•t 

1(•thzr{;in. esl)11(aceiiuite. 

COSTA ••OJI1•••11 
1.,sto lanr'eado esc riptor teve 

a delicada amabiiidcid() de fios 
brindar coai (luas obra;' suas, 
recentelllente publicadas: 
-Elogio de Jorro Jose; dc 

8ofiz;a Te11cs, disclirso lido no 
albergue tios Irautclidos alo Trta-
balhõ, e. U Gredilo, jaiportan-
ti•sinia conf.,i•erii,,ja realisada 
no Centro Regenerador Libe 
ral, em :j'3 cie junho- de 1Y)-í. 
Por absoluta falta de espado 

não accrisatnos, ha mais tatu• 
{)o, a recepção Xeste dois ex-
,,rlientes tt•abalho.:, pejo gfie 
{)r,dhuos ia S. nos releve 

falta, ({Ihs aloje reniedia-
11108 . 

0 nonio cio sr. José C:• Aria-
no (Ta (:osta ( roodolfinl ci já 
1),)111 conheci(!º lia republica 
das letras, corno tini dos escri-
ptores (mo, )alia corrcútanlen-
t nianejani a lillgua patiia, na 
soa plasticidaclo pura e natjva, 
não abroquelada elli otiropeis 
p!1a11ta ticos de nervosa o ridi-
cilia roupageril, catuo tantos, 

(ie talento 1' illi:i•-f,iliados 

uni recursos ale vUCaUlllat'jo, a 
andatil por alii soemnente ajrte. 
•!•alado. 

Tão f) tini novo que s+3 ilpt'c-
ROnta a si meSnio, e pela pri-

nit. loa vN7,, (:)CCl tl]t:,Sci1l11H!)t(• 

()Ilfrollli,t(to ertl i-elos I)alavriNt3s, 

i)alr!)ara!nolit!,•, recortados era] 
llttel'ú tui,,is estran,;?loas,, d13n-
tro do ar niephjtico (lc tim(t 
vitrine, eni cóses arre aladii; 
o,  cotio imiti :-vlila dupla 

!)!'.adita a3 rMIIZS (10 rosto 
Ililina ina asa c nívornisa da lie 

t,ois3)s esquesitas, fetidamente 
{•uivilhadil. 
0 sr. Costa <oºdoli{In t(-•ni, 

do ha muito, o seu nono, hein 

)nai5 Ire passaria pe!os olhos! Viveria 

somente dentro alo nica coração. 
Porque, apesar de pequeno, já ti-

nha corite.1) e liem folie e ,ellsivel. 
t Pensava sempre vaque ta separaião. 

A', vezes vinham-me tentações de 
allallclonar agaelle projecta. 

Que in►portava ni ser padre, se 
nunca !Mais havia de voltar 1 Illinha. 

terra! E queria t'tijir antes, do que 
intentar aquella viagem 1►.lra o ou-
tro t11tt)z-lo. 

Deixar mãi, irmãos, tios e a Ade-
laide... Não podia ser! A palavra 
de (:rui! o;-3?c)ixa tudo e se,ue-
me•-, ora i;Ssil> pesada, e aspera. 

Uni dia, indo-nte confessar ao pa-
(Ire José, disse-!he estes meus receios. 
-\ão fleslni)ucs, --brac,ouaue el-

le;-olha qne lá podes cheggar a ser 
!lomcoi. T: os frades também veem 

r[lezias acima, a prégar, par -essas {'rc  
e tu podes vir, até cá. conto eUes. 

Resignei-nie..Por(lila n►csnlo não 

tinha outro remcdio. 

ça o luz a todos os :? lt€11i;•ui-
dos du SUi'to, ' 11a-

r011lns a •j(lHtil 

ftrmnelo tia ;it't>ri;': do--- t(,it) 
i)•1t1 'eSl,l'E'CE'ìli, j)'!!'t•l':i? t•, ( 1!!; 

cios prosadores Mais;!l-
ies c ernditos, e tiiii mota ee-
treiiianienLt) delia;adii, . dtin)it 
$illat?Ioza captinn11—., v 

rafnentt. modelar. 
Fias Gosta (irt)U(lUiü:'i) bam-

bei! uin t;rantle sociolo.r- , I?n-
tre os Iloinens gale. coill Itliiis 

afinco e, f;ofivicção t(?!n do-
dicaílo à vittiti.t, r,0:Y111!;?xil 
iulportant:, quc3tão se)t,i.al, o 
VUlto deste literato insjrtl(' 

fies'toa s(? altaneji,ament(2, ati-
reolado nt)fil€t 
tenti sitia rt(, luz, do-;- 7a ! fiz 
doce, svtli:)Ulj3a ate c:• at arítlliu-

dora que recanff•rt+•, . a({ui'•c!3 
o estonteja d6 alento►: e 1:3 
seiva o.selo enrrt•:,i:ul0, e113111-

ro e esl)1)ac lacto ,-to, d(a5pro-
tcjidos da :orte, dos ohatldo-
nados scul 1.';11.)1', saro .I , s(1,11 
pão o sein ventura. 

Estas Imilll?i!tisswl:'ts quitli-
dacks p€ltNntt•ii.fll- e oxube-
1'anle!)l•nta u.s dois Lrahallhc), 
presentes. 
0 Elogio (íi' Sousa Telles é 

ato peikt -, tal ti: gloria are-hite- 
titila•:► a(► g!'il::;lr) lit3.'li:nQl'i1,U 

por 1111] .l(,> >;.' lIS Il]('ij1ol.es a-

lnigos t! cnft)—anileif'os, 1)Eif10,— 
tal c(u- a IW tr i;l 31!1,1. , 
unais t:irtle, cinzelo' o vulto !u-

desse. lto:)1,ti), (1tit: ioi 
uai tio.: inaiores atai:,.o5 lios 
orpliãos o [ias vinvas. 
A conE-erent-,iil !i() 

Centro Regenerador 1, ixwzYl, 
tua trabnHio ela mais 1'+'•{Hv(lll-

te ;lctiizilj(ü.tde, ond!• (3 t'st1làa-
cia, tios seus troe, .s mais na-
;;rns n mais arripiã:lt(?•, a vi;ta 
tios pobres 131''3 tld;;rt)s, elos fl-
Illos (10 trabalho,t111-

do o auctor o• Ineios d;• so fa-
1,f31' boa aj)1.11it,ar? :► do ttere-
rtitu» , !Afim de arrebatar esses 
des);raí,,ados à n:lt nas sinistras 
ela lisura, ener-
t i0amenti] o ti:llill'i(, t3 tratando 

(Ias (te 
«.reditoa já t ïo 1) :) ularisa+lati 
notitros paizt_!;;, o i{u:• ontre 
!lt)S deva riatn dai' 

restiltado,. 
_Vila cheia! de-

do o d(! 1)ondadt`, :i atliilá do 
sr. (:nyttl l.rnOel;]1t :11 :' a alilla 
doz, po1)i't?S; n..tila ;'. Ilcarnoil, 

1)11':1 t'lla vil•+'. t.lse.ri-

ptoS, uns .?1111: fliti(':tr;;(r e nos 
seus act 

-t(C) ({ IIL'• j)1'(`t!.'•:itlelll Ì)s tíl-

mintos-? - • hra la 
Pãe! 
0 que prot0nd,l:1l O.Z• ollpri-

nlidos? 
.11lsti(,al 
0 c{iie os ilni vi-

ven] nas trev;is? 
T,1)Z! 

Pois hein: ;lt?ali).; páto, justi-

mas eoï;)gt'm {lar;: apparei'er ià 

lcicjaic!c, foi coiaa que ela' nitiiea con-

st••tii. 
Eu po(iia es(reve.r••'he. atira carti-

nha, tola amorosa, : o:.la smitida... 
Se el!it.-porem, flã•+ sabia ler! ... 
Qae grande) desgrat.i! 
t) re mcdjo foi ai:atfar no peito 

a(Illella paixão. ee,°,li;r. 
.. Seguir o nfeu i'estino. 

(k rapazes. à tardo, quant':o ianl 
ovelhas, niio falavam de. outra 

coisa. Depois 0),ivam para mim dc 
Gos!ai!), rol+is!)aixos, r.:11uados. A fui-
nha ida para o coo•: (unto era o as-
sumpto de todas as co ivtlrsas. Àquel-
!a gente, (guando passava por min), 
pare ia sentir uni o 
trarjco re r•.cio fie (! l) ii vtk marchar 
fim h)mcm para o cadafalso. 
T eu, taml)cnt, não falava com 

uinguefii. Andava entra aquelle povo, 
conto tua desconhecido, como Inn es- 
trangeiro, cone mia p(•,soa que já 
não partcnr+e ai terra. 

Roc0!l1m+a]i:l1!11')3 C:k0.; ,+ tS 

lk,itoras, pria—iOallltlt:.`"'•, t -,kt 

ttltinlo trah.11hr)s:,Ore O'C:•rr•,'íiilo, 
po'. Qel' t%ìi) ? ilt)f1lHlttC),•) i% 
stltnt►tt) (1 tït) ]r)l1;i:n: ttta de-
.,envolvi:.11i tPít('.t!trl+! 11('•til 

obra. 

};Í'f:1'e`tll:':itt° t].,t(' tt)iil:•tiil't 

vil!; 

í;xj.11anat_ilo 'Injilllt'.i'•:a! e 

ressantissinia tl1 uieirt ,l:RtystrcRl, 
cheia ire ei)isodios i:!ilires-si0- 

1 n. ates (' u:: et31-.'iiat•: •.•• v • rd: -
deiriuncllte 

vida rnolla.l5ti.:;;t nos seu:; rn\•S-
- ri inata :t;oilcli• 

v<t>:,orlo, 1;01 i!!Tll•i• til), tli)3-

sos iscl'j(itores. 
Ael!IA11+'7 

t;ita!lt+'.•S, (gfir! elt`•a'.)'!•. ! I t ..nl-
t 

p{):l +'•til r'({f!'•it°li'-11!)= : 1UMO-

-ro:7 ({ IIe Ihes fa iti,i►1, 

itil<)ì'ti lü tl:; 1't?:t)Att(?t'é.'.i11U:•. 

1-! • Iv , t j• l̀ 
Ì• ,1E•lJi t ,_` t'li 1 

:ffhtsnaart:ia de ¡;eixe. - Os vapores 
d'a; t ast ..- crise risc•toria. 
-•3cuel)oiíi)a , -T+rot• idel5cias! 

{ia dias nototi -s,'X a.?st t villa 
e regn('.ï.ias :•l:• ron•:;•lht. griYn-
tit, ai]undan+:in d!• pe-ixe. 

C:on.o no nU isst.) II,E;I'ca;it) só 
appareco,n a venda, +le :le ha 
annos, j)r? jll s:la:; tlíl'.tll•:il3ti{tom:; 

e por pre:_t) s'xharhitunG t, sur-
prt•herüeu-nn :t fia lura, de-
:nizis a mais p:)r toilO,  OS dia8 
e colistaanttwxent•! tale.,;-,r peixe 
dos lado., i)!w, guie é 

••^ntli+.io p••r t•rt•t,c) 311-i•nüìcan-
t( 

•illlivr)3, 1,1:_`ül:•EltlilS 1')et(tit31]%lti 

a 2,0 e 1.3 re :=! 
TraV,i;.w de, intl::t + ar o filo-

tivo tI!,sw.1 111.)lill lítrle,üt. t! i:rtl-

ra:nos n ,e'ilitlte,: 
Ui 111)p1i';::l,t.)1':i1n 

3:0 longo ala costa, ? il1 L]tiìll_'1'º 
navir.—; 011 vapo-

I'c. 3113 f105t'. t, f,hltlla(t(i:• 

ri ta - lic►spanliºe ol l i:] ►lez:..s. 
.,aae,3 1'ajlUre=S t',,ll,',71n11, pUl' 

maio do tal svstema (i ledes, 
jndjstinctauleite tola a qualj-
dade ire peixt:,!. 

fle^rl1Yencl0-o, i•scolh-3n1 as 
melhor- (' Sj) raies, cotYio lin-
gilados, roii•!:);llhn, 11,3x(- •aOo, 
e o peixe fraco, 
co!nr) ruivo, pescada etc., dão. 
tio aos {)t,;c;ilclt)!'eti que se ap-

s pe!i,ava no nteu faturo. 
E. apesar de ►ato sal)or medir ver-

,os. ca andei, nittito tempo, a 11111CU-
car nuns (le despedida, e.aja prineira 
quadra lin(ia coluecoi, e que. foi, 
mais tarde, t,ncontrada por filou ir-
mao José, n►oio-apagada, niojo-deli-
d^ em lar imas, 1111111;1 tira do papel 

Dizia -ó isto: 
Afleus terra tão querida, 
adeus fami!ia adorada! 
Vou partir... 

E nada] mais (liria o pergaminho. 
o Soo era o inais velho de. meus 

irnuõos. E quando viu acluillo, dísse-
file elle dopois, teve, uni acc'esso de, 
;a,rimas. 
- oi um elos mumuntos alais af-

ilietivos da minha vida. confessava, 
ello, ingenuanl,^,ntc. 

lotava proximo o dia de partida. 
Os dois velhotes resolveran] aeom- , 
panhar-nie ' 

.antes, porém, I'uj visitar o . lioni 

p1'OLiil1a111 ct)►Ìl 

nos base!):~, ire orat,a. ou lan-
ça111-tio 

morto. 
Ila (lias an;iU1VW1l 1 Or;>Cil 

dóse. vaporaq '3111 cronte a Es-
po enfie. Afiit'lnou-;xis i,t°) tini 
!!'1d11'itltl(1, t{ll(!, t'azeilldo---;e ao 

mar alto no feu b:itt3!, os.ilci• 
tola e contou. 

Isto é revoltante, jntnlora-
vel l 

De ({ ale si?rve e pata (itl' va-
le a nossa policia tilaritilna•' 

Accaso a Ïorí; l r{ne ella dis-
Ot,E, (? p.tra r(ll)!'jfrlir 
estes abusos _' fazes 1'e,?3peit-ar 

lis nossas lei o nosso do;ili-
ni0 na$ atY!L<iti portugll(3sas? 
E, r, jnlp( :: •:! I, ira+:+1t?dita••el 

({itP tantos vapores 
po sain illii•.lir a lìscalisaf:-ão. 

fÃ fitle wil só o cons'' mis-
ti+' isso ainda tio adlllitt+-, e se 
desculpa. 
i)t]1' este caininha r. tiH irão 

n('){)n•+•l'211(►3 1't),jStP..11''18, daqui 
a pouco não apparocei à ven.l(1 
peixe algilin. I)MISsa 4111(- dei-
vn fie liav-er ereação: e- ] que 
•! Inais paril temer-a e,il1S3E'• 

pi•t.•atoria S'+?1'-8t'-!171 dt, brar^')á 
e.titn a Ini,er iit. porque etl;l s0 
vive ilo ({ll(', o atar d.t o não 

telll outros 1'i,('•Ill'ái)9. 

A falta :.lª i)eix>?, àlc:tn di 
oai,asionar a 'Umir, coticorri' 
i)ai'R que mpp:,re(-aitl mais !no• 
nopolio•, ( por axe:liplo, o fio 
Kwalhan, . pn ra eep!0rae o pn-
blico. F.nl.:f:) i! ovêrno, que 
agora poli :i e deviia adoptar 
ili,' j ] ilwt . iti]s provi-
dencia-;. a::.t:Orclarã a... dará 
sll;i8 Ui'ilf'rl•, titã o sela, pro-
nr3tti!nento finas os aionopo-
li5tas i;n.►,.r'anrã0 u povo 5(-.,. 
!•ií es(?101'3'+.l•+. 

a•lv'ttl•)ti :;ssirn :', assina Inor-

l'el'4(ili?r;, !Ião olharint).4 por 

nó3 e, ::e 11'3-) sonbt•rnio.s i!n-
por no. 

Urge pl o v l.lrllcl:ll' e tazt?f 
respeitai- ;-1 lei t3 o liosso do-
ininio 1na! = bino, até para evi-
tar !, pie o 1).)vi) cn:itinfio a di-
z.,!,: Pll,?; J!I0)•rt jtEr!!'l))L o peixe, 
.lü ;st+) ,lalh.,, i14,pois 
lru,a);L nos ra tudo... 

(:ilaina!nc,• attimieão, para 
este assnlnpto, não só do go-
verno, coiro alas auctoridades 
inaritjfnas í.'. da !siga Naval 
PortUáu&---1, t;ssa patt'loticaills-

tituição que tão reltwantes si,r-
viços presta €u) paiz. 

ESPU0las MOVOis 
•(i•i••ll ia Chi-Jistina .. 

Devido !í iniciativa fio sr. 
131'1?•1tli!1]tf'. Ciai Giniara, dr. 

Vieira Ranum, funccio-

abhade, yue til! (leu ,ele tostões F 
disse-nie tini ad?,tis todo cheio de 
ternura, a d speito das partidas que 
lhe eu lizera. 

Na n)anhií em 3µ1e eu nie retirei. 
eni casa, levantou-se um prafito, co-
mo se eu fosse para a cova. A_gora. 
(te t+)dos, o mais anhilado era eu. 
A ildava a coxear, por causa de 

fim b?01, lo que tinha ntint pé, nias 
isso não fiz nada para o caso. 

('orcei quatro !(-ruas, a pata, sena 
diNculdade alguma. 

Durante a viagens, ateu, tio., ianl-
file. dando com! ,lhos. 

-Tias de por sempre muito obe-
diente, muito submisso, nunca dar 
resposta, e. fazer tildo o que. te nfan-
darem. 

-Silo, senhor. 
Nunca pegues eni nada. sem liceu-

ça, que elles gosta)u que, lhes peçam 
as coisas. 

-Sio), senhor. 
-hn voo-lhes ianthem dizer flue 

I nar, este atino, eni o nosso 
cóncelho, a-• Escúlas .liou?i, 
ag)•icnl(t• a lirt)•i%t Caaristinri+•, 
obra t.te fim „►ratuit• benelnori-
tn portnt3nse, qwf niode.QIa-
mente umai*i o incoz,nito, t.-
ati:ninjstrada-r, dia iji+i is per+), 
jilustres redactores do 9(04:ll-
lirsrcio d0 Porto#. 

Xriii] concelho tão vasto (-o-
Ino o nosso, cuja principal fon-
te de riqueza e a agrjt:elltur:u, 
esetisado €, encarecer as V;lu-
tiurens dosta.s; Iset`►la•, nlói.-
inente consicíerando (luta é lwrn 
dinijnuta, on ( Migai n!iti,a, .i ll-
lustraf,ão dos Iavradore:. 
Porque o lavrador é iitn rit-

de inanequFn do trabalho, rn-
tineirament'. agarradó ,i gleàa, 
ni•t33tado p-lo ..-ol, batina pé-•lO: 
vetito,, fli.•3ti,.-,ado pelas chvivas. 
ainpe(i.arnjdo pelosgclos, labit-
tando cO►ii 
o rata+pio da Uime; seita tor, nO 

•g. IneiO tias c .111 t.ld1,•.15, 11111;1 

osperança a ünit,ifie•ar-1ht, <►-; 
i)g1't ra., , 11!11 lionitivo a I)ïtl•-z:t-
mj,ar-lim o, rlrilora•, nina Ilrl: 

a aclarar-lhe o cElrabrt). 
0 lavrador não ,al)N ler, 

por isso, não ct)inpl•t'hend(i a 

sala alta tnissão SUciai: a tei•l:t 
é para t311a latfi pesadelo, 411l(lil-
dia devia ser inanancial d(. do-
ces c,msolaçõec. 
R para obstar a c.4E! grani!'! 

mal que, foram erra ias estati 
F,,cÓlas. Ao ensino 
>e ensina a ler, dão-sai tanihein 
lit•(18i pratii,as i, tileoric-a•, tio-

bre ngi-icilitni-a. 
!estas !1(3,= serão +latia fia' 

tarde, para gti(; sN poso anu 
aproveitar dellas. 
À abe rtnra ,olerntle !lesta, 

Es-có!a3 "rü no proximo dia 
2S, de tarde. 
Ao sr. dr. \leira P,:utio.q pa-

tenteanios atilai ().;: nos; o-, ra,-
gados elogio,, polo rf)veiantis-

sit110 qz%rviço t{ite, ilt;111;a tlt• 
pr(3star il este concelho. 

Ponte de aCflorios 
A in-,b neiw; do úhefe r4f ,o'-

Ile.,l'a;lnl' loc I, sr. tal'. Castro 
Faria. foran] pelo gov-)rno abo-
lidos os direitos de passa'; )m 
na ponta de Lellorios, na fr('-
gtiezia lie EncOtlrados, (ifl•t(' 
concelho. 

Esta inedida cie ha limito re-
(;Iafnada vens bPneficiar mui-
tissicno o póvo, principalmente 
deste concelho. 
Não regateamos ao sr. dr. 

Faria os louvores que merece, 
porque, apesar fia seus advor-
sarios, sabemos ser jnstw. 

Contribuições 
Foi prorocrado até amanhã o 

praso pa a o pagalnento volun-
tario das contribaiçc)es. 

tu sabes tanihem (te lavoura, e que 
podes por lá fazer qualquer servi•o. 

-Sins, senhor. 
-A gente deve ser sempre ligei-

ra, uune.a olhar para traz, fazer [ i)-
dos os recados depressa. 

-Sins, senhor. 
-Se is vezes te, baterem, 'riu 

paciencia, que tu, efu casa, tanihem. 
ias vezes, apanhavas. 

-Siai, senhor. 
-r ólha, nunca fuja,, senão, (te-

pois, lias de ser abandonado. parque 
nós não faremos caso de ti. 

-Sim, senhor. 
--E. coro todos- estei, Si1)a-3r'n/R/)-

res, o cantinho 1'oi-se passando, r, 
por volta das li) horas, rstavvnos 
em ilontariol. 

Foi uma sexta-feira, dia do Cora-
•ão de Jesus, eni junho, no afino da 
grau de 1893. 

Fim da prin)eira parte. 
•(;n)atiaalt(t) 



Ele eueaaQ1Ldor - Áffictaa 

Festas e romarias 
No i,rotimo domingo reali-

sa-se no monte da Frangneil ì+, 
rrognezia de. Pereira), Sitio tiit-
tore5co e apr•lzivel, donde se 
dl 'i•1k tlrl} °c()l)(,rbo panorama, 

a l ratlici(mail festa eromaria 
dia Nossa Senhora da Vríin-
i li tetra. 

`,Ta vest)era lia ai-raia! C01..1 

illtlnlii1at;OeS, figo e, n111SiCa 

por (Iras ban(las. 
— No mesmo ili;l rtalisa •,e 

tanibeni a fï:st,1 aO 5(MA!or do 
Iit!mf III, 111,1 1,11'1),il do InoSiT10 
n•,►nt), ne•tat Vi1_la.. 
xo sabbado ha arraiar c:)m1 

brilhantes MuIIlifi tt:ãeç, rrlll•i-
t';1 t' filí;0 (10 ar. 
—Na el;reja paro(1,nal d 

rt i<1s de V'illar t!'!• 
a conclnsãt3 (l{) tridmo, ao :•• 
(:t)l'al ãO de Je•(is, sentl0 lilitli• 

irada a conlminhão •;:' rail 1,l 
artultos e creant'.as, revestint o 
t.,•ti? lGtï) k'rmIde ?: mp0!]Hii('i(1. 

—luzem-nos (Ine este anw) 
t 

tIi?•'ct111 ì'( •'E'Sfll' !• ran(1t'. 1,11'1+ 1:311-
tltii,110 _a tt'>ta 8 1'Oinall'lal tl,,_ 
\E)•.::1 • t+ltltot'a tl:ìs ;1 c',•t'.Siilal• 

eni Barqueiros. Já estão 
i,011,ractadas ay bandas d+1s 
I;O!Ilbeit'O \' olnntario• d<, l;ar-
c,'llos e I',)N oal do V'Irzil 

Congresso d'eserivxrles itidantes 
VaZv t'ealhal'-Se, nn3 )? i'];i]t'i 

r,ls dias do mez de set.en7i)ro 
prOYinlO, mal cidade do Porto, 
1'tlli ( On••t'e3s0 dos e,Cl'Ívá,, 
ajudantes d0 puis e ìlha1s, 1)ara 
representarein ao sr, mifiistro 
da iu5tiça sobre assnnlptos 
(Fi!iterease da clal se. 

l'an'a esse lin , foi i10il1C=cila 

mml conlniissão pari; •. onviti !' 
i!, collegas de tolas as Coalla i.-
( ah pala so repl'(-5enLL:irt?all OU 

falz,•reln-se repr•'sentaf 11.) 
a •, in ,.••l'e5s0. 

ConfereticiaS 

i,eahsa-se alllanl:`a de tarde, 
11,11) salão nobre do- Pai (.►s dït 
i:oncelho• a abertura tias co!i-
f,,'renc.ias prolnoVida:5 pelo Cir-
cilii) C;atholico, dis('ursani1,) , i-
versos Oradores. 

-Nos  intervallos toca a 'Cirna 
l;srccllense. -

Antonio Figtieii'illhas 
De visita ao sr. l' ra lie iselo 

Soucasauti, 1,ujas n?ellic;ras, 
felizmente, se vào acellUuan(lo, 
esteve entre nó)z este conheci-
do e illustre es,_1a'iplor e fim 
dos mais ferventes apostolo 
da causa pedago,ica, cio 1)arto. 
De uma larga Conversa gue 

coai elle tivealos, a 1'espeil0 
da actual organização d-- ins-
trnecão secundal'ia, tlareill0.3, 

fio proiimo nníini2t'o, alguns 
pormenores, por serCI11 devo-
ras interessantes. 

ieronyrno fronteiro 
1+;5tt' 110yso ami<r) e anti(jo 

C0111panheii'o nai:s • lidt?S foren-

ses foi lia dias noinQado eseri-
vão de direito da coa}ilrea, dto 
Paços de Ferreira. 
Não lhe iallttkin qualidades 

!,í- (: al{i.l7ti',1 1it4i%, +•',", i1n., • 

i)etli 4E.'• de5at;11Ji?n lliÌl' iIt) lUgall' 

o;lt t.lue .inveytüToi., par : ;+ tor-
nar 11111 t111h;C{ol}all'io s<1;)-edor i.) 

digno. 
Cunlprinit•nt:tma.i 1,,l e anvi;l-

ilios--lhe os i}11)s.-•:0., sine,a'OSPtU -

t'llli'tls. 

riispecçães i 
tiGsllltil(:lü itìs lnsl.)t't'•çõ:)s 
italres tt`t.+sita i'Alit:i'.rl]O de tato 

,. 
t) dtil alô l l(,litt'•Il 'í'', i di. o úi)1'- 

ronte. ine-z: 

l.►l9ltet.'•t:itlrlailt)•, ilil; ; 1!►111'at-

dOti (Iei'ttiiti','allt]ente, •_±( i; akl.ttl-
raiios cun.Iit;ia)liatlnl:•iti,•, ti; 
isento:. d(,líuitivaininiE.•, 104; 
I•f'llt(iS r.t?11])lill'ai!'?a1;;►s?;?tt?, ► i; 

ll'chSal'itlll c̀l '•.•' 1'l'.b11'rval, : 3. 

[,partia Sor 
ae pari ttit 3 1tiAi.) 1111, 

fui trocado• t'.Im ,+ . rrnat(,etil tlt 
i;atllltlh•► ili` I't'1'1'+), na ti•t.al,Qai:t 

ti't•tal villa, tini g ti, arila- 
julgando-se qa. i'or d'a(ini ;( 
pe3soa gne o ti Ocoli. 

Se algitem U 0 (1ni- 

Zer d(-,.sfazi -r a Li oca, dirija 
a0 ap2a+leio ire D11rr es, onde 
--e t llCi)I)tt';, O ,ti(Iakt'ila tiUl 

cado. 

Incendio 
Por voltar das 11 horas Jaa 

manhã da tere.a-feira+ nitiulil, 
1}]anifestou-se incendio uliWa 
bouça pertencente ao sr. coli-
selheiro Sza Carneiro e situada 
no logar da ),sparrinhal. da 
freiruezia de AreL1Z( k). finto 
cia estrada municipal. 
0 f oro alastrou-se lastrou se i'apida-

alente, chegando a attingir 
tambem em grande parte tina 
outra bon a do SI'. bfnelitt 

Balthazar Ferraz. 
Ardeu grande p'orçà0 de tlla-

to e pinheiros novo--z, tanto 
tiuma bouça conto ❑a outra;, 
ficando dalnnificaldos bistarl-
tes pinheiros jfl milito desen-
volvidos. 
Algumas pessoas trataram 

lie combater o terrivel eleillten-
to e só conl casto t.ons(It.ruiranl selnpenllo agradou. 
exting u i-lo • Conne, não houvesse tivisic:1. 

Haveril u esp(•ttalt°uno It•aorrt!1L lrli 

tiolli,o des:l!nin;l 1,o; apenas a 
comedia t` •wn,3fitar ... e cara 
alP..,i;l'e,.• [': ,z  l' ÍJe1,La', por ve-

zes, certa <1111!'ida(Ie entre, os 

espectadoi 11 —s. 
0 programiTia foí eYt,cutadt) 

e tlnlisi todos os interpretes 

foi ehai:llatdi) a::) pal.'o o si. _r 
Cli.' OsO, Si'.•;1tI t reco-

bido t.',Otl] liaria 1--_,Lr, )'tosa s t'1-

vals de palmas. 

Se1i :ora tia 
\03 !aia, 18 1,t `}1 ii'P ti- . m,'z 

r ï1liS:k-Se e-11 ia!iila ïl(► !.•'it:•- 

tc'll0 a ̀gra ande rwilaria dí_'• Nolz_ 

a senhora X..k OlïiB. 
o das 

ìllle 5C, hont.eifl 
(li) e (litt pi)1' es Sc , 111 tivo 1,t 

pí)Cíealli)8 pllbl',i.•an' <' n'tla'.- 

con►pletn p;••sivt•l • -
1)'P.lrE' S,t•,r"i:t-

t,'• nlUnel'0•: 

tliiÇUeS no Iia 19; i% i'; 11,1:13 C:r 
lUL'i1)i•:.. _ a`= P-4 •'tl '111) •I'`1': Li. .. 
pt'.1SS J.111(iak 1' ri t'fi'. `v9 i'eli -

nida-, de . inU.tiit '!' a {11•3 luar 

GT iardat MUnlCID ( 1'. p(.i.10, 
Ci)llt Cit'.ti{tlíl'll)l üt:''..• Ìlit]al]in t-

çt)e-. ti;.) dia o; e a >.( toura-
d.l e Ct :+erc( nalt:.ì f;0 p(,etit'+? l ri-
niai no dial 21. 

lla• ríl Uoln x):,) ;1 pi,(NIos 
re:Irizi+ao: 

Bania dos Voiuiitarios t 

E-4a excelle!!te baiìtla. Sot1 í1,. 

co!l•p tteiita dir, c-ião (li) :-

til! t;Uilí_'•a D,)miii(ms (,arreia, 

pa,1'tin rinje para Sei•als (Cia nii 
alia;, onde v,1+• totnalr parte 
ntli-na iinulo1'ta≤tlt( festivl!.lat•a'. 

Gatuno 

(.+:tl]tittt -•.lOy !.1lld rt 111 Ilidivi-

iiE), 010111 •t t'a}I'a flna8i 

la, atssalta, ern 1)lello rija 1,l* vi-

a!?dantes, proxámo alo hol-►i SCt! 
cesso e mor detra.,. (l0 e:'Elllt"-

do ̀Illlt?icipal (^esta vilin. 
1)i'7-e-ni-nïa, ate que. o tia f. (pt 
( -U1 dok, altiilics dia'=, ap-

pai';'t'0ll íl Illlt>1 ! lilt)1't' Cilill?•'i' ,` 

t.E;ni.it} 1 „1 L,airl.e (ia cictinla. 
(;fla'nai ! 1O:,ak attenciá0 dal ati-

triCl , l' a I:lli!liStraitiVal. 

Rebate falso 
Na quinta-ft•ira 1]iti,nx, tle 

Ilianhã, as torrL• da villa 
raill a !*e-bate, (:landi) 0 l 
de incendio. 

Os Nossos voltlnta 1.101 il pr.``dntaram Se iall]ledialttinler;.•:' 

mc, respectivo quartel, mas f 
lis!nentc:, averif,ifou •r' .1  - 

q(le ião havia roce--i Tio aigti u 
e que o siãnal ìl'alarnl•. ioi d ' 
vido a uln liar intenilído e à 

9.r. L ti*u :%íà Jrtiz Ferreira 

rc° . i;anclrtill lüti- 

''U.3. E) t1111'•U t'se 

sit]Cei anellle 
trirntll)1?i) ale. 
'lios at ;Í:1,'l:tal tios ecn-

ta nt,o :' tlldtlll-

):11 ,' il!n elos e,,-

Festividade 
1,i=. '' ..(1]ai"Illal .! at •?•yrt,.la 

ìla..'`iY 't f(1, .. i 1(aade (• aTl h0t11'al 

.ia C1;Ì i til;i --- S.: nta 

o ti!', pí dre honlfa-
f,) ('ll') pila p l'iln"7- 

t,tl i nestll vitl.i. 

No dia do antiíversario da 
eleição foram intii-
ti3Si!110• te l+?rrra1n111t1S Cle San-

dação a S. S., pedindo lhe a 
benção ãpostolica. O Circaio 
C:atholico Opeiario envit>11 utn, 
assim colho o delil.it,wio ìla 
Or!i m Terceira?. 

E;•at•?les 
r\! ti: ! i:ios pprcvados no 

'111(' ïi'in-!r( tão 1•t'i;ì)aria-
•.rratl: D. ''alaria da ( soda 

(ülstt;icta), Francisco 

`IZ1r al Iiiheii'o, de Bart.ellinIi 
Antonii),losi• (U.'l ti rale ` Silva, 
J,,ài.) \ epl]alt. ,rno cie Brito 
1-i!npo Sei-ra distineto). ler-
nando Fe)'reira. d'C)liveira, de 
G;: ns, José Gn. ilha (distineto), 
Ali!.olão .i(3St' i0ales, de S. 

B;=n to tia Var ea e D. liaria 
da Coiit:eição l=on)es Pereira, 
(_-e Barca. 
Aos 1,(]v, n  

sila,i faililiaS 
benS. 

estudantes e 
nossos para-

Santa viril"wlid 

Tel'millaraïti hoji• n;t tregtt,•-
c.ia de Santa. do con-
(1,4110 de Vianna d() Gistello, 

aia grandiosas festas em lionra 
da i)adt'ueti'ak d'a►qut_)Ila fregue-
sia. 

l:T:)nt ` Ill realiA0II- e a COSttl-
Illat !ta feira arlrinall, exposição 

,•a!do bovino e, cavallar, dit-
e, ,••rt•ntes diVi)rtim•)ntos e 
i11ai[ltt.'•+ i:lt11t1ir)atéUi'S; hoje 'e 111 
lï: (fll' a li'.stividade, !'eli`ri+Jsn, 

!'mu) pelo d:st.ulcto orador 
Iiodr_i 0 1'011tf-

t,i1a + ,wn: !1te procissão. 
No -ati ` t"%11')1 t111at1'0 1J':1!1-

dals de ninsica. 

r_xp6 liente 

A todos os ! i;issos aissigtlan-

tes que des,je-il receber o jor-
nal nas pr;wis para onde vão 
veranear, ped ! no), o favor de. 
no-lo r^earlmentlarem, envian-
, -nos a c()mpeterite (iiirecção 
e Ìnilicando-nos o dia em que 
deve terniir,ar a expedição do 
lor!]aI. afit?1 tïe haver re illari-
'd,3:te neste serviço. 

Fio X 
, 

C•131wlieinolando o L." :ln!I?- 

preç.ipi1a1Ção que eni taes cas('s versario tia Coroação de S. S. 
cus dar-se. Pia :1, o clef]nitorio da Ven'i'ú-
lntes assim• Vdl e leal Orden] Terceira 

- - de, S. Francisco desta villa 
Espectackilo mandou celebrai' tia sisa egreja, 

l•eali*;txl-se na ultimo dto- fiai terça-feira 1)a ssada, de trar- 
!vin(yo, tio meatro —Gil. Vicen- de, fim soleil;ne 1,e-,Jeum, 7i 

te,, con10 estava anniine•iatlo- i) (-1,!1( aSS1St11'an1 muitos Lieis. 
espectacnio promovido p, iI' Tocou a banda cias 1'olinta-
tlm g̀rupo i clisiitictos atn t rios e aí noite foi ilhirninada at 

dores portuensos, fichada do templo 
casa estava regiiI ir; o 

Noticias militares 

Marchou na uitin;a suta-fei-
ra para Vjanfia cio Gistello, a 
assumir o comiri, to do regi-
niento d•infanterí, 3, o ma-
jor eoillmandante do batalhão 
do me•1110 corno, Pqui estacio-
nado, Sr. José Augusto d'Abi e ti 
_1,11101 L11 Pessoa. 

For ir con(,edi(loS trela Se-
cretaria da Gtierra 30 dias cie 
liem(;a, tios t,1rnlos do re ula-
mento disciplinar do exercito, 
ao alferes d'infanteria 3 sr. 
Joa quico kGirlos Pereira. 

1Cat'a17 aI)nrovados 110 eYa-

nle do 2.° curso das escolas 
1 e imentaes, a que foram sab-
rncttülõs, no dia 7 do corrante, 
em 1-iaona do Castello, os `?. 
sarg,'iïtos dïnfantei 3 srs. 
Francisco Cardoso e Silva e 
Candido Cardoso e Silva. 

.s nossas felicitações. 

Encontram-se nesta villa, fa-
zendo parte da imita d'inspec-
cão, os srs. tenente-coronel 
José Angisto Marques e tenen-
te José Rodrigues 1• igueiras, 
ambos do distrieto ele, recruta-
mento e reserva 11 •. 

Àsstlmin o cominando do 
batalhão aqui estacionado o sr. 
capítão Albano de DarbOza Pi-
nho. 

CARTEIRA ELEGANTE 

Vi aget7s 

Vimos aqui os srs. dr. Francisco 
Fernandes Duarte, de Braga e Henri-
que Iirochaao, commerciante, do 
Porto. 
—Encontra se na praia d'Apulia, 

com sua ex.— familia, o sr. Carlos 
Machado Paes, vice-presidente da ca-
mara municipal. 

—b'steve em Lisboa o sr. dr. Luiz 
eia Cruz Ferreira. 

—partiram para a praia da Povoa de 
Varzim, cone suas familiar, os srs. Ma-
noel Luiz de ',Iiran_ia e Secundino Jo-
sé Fjsteves, e para a praia d'Apulia, as 
familia, tios srs. João Lopes dos San-
tos. Joaquim Coelho Gonçal• 
ve> e João Evangelista da Costa. 
—Esteve liontem n'esta villa o nos-

so amigo e correligiotíano sr. ar. Joa-
quim Alvares da Silva. 

—Parte na proxima terça-feira para 
o Pará (Braztl) o nosso patricio sr. 
Eduardo Lemos. 
Qu, ,, tenha feliz viagem e muitas 

prosperidades, é o nosso desejo. 
—Vimos aqui o sr. Leonnél Carmo 

na, de Praga. 
—Regressou Lae S. Paulo (13razil) o 

sr. Manoel José Alves Areias, sogro 
do sr. Joaquim de faria Peixoto, ne-
gociante. 

En}'ermos 

No Jomingo ultimo o sr. commen-
dador Manoel José Ferreira Ramos, ao 
regressar de Durrães, onde foi ver 
umas propriedades, sentiu-se repenti-
namente incommoda do. 

Uns indivíduos que presenciarain 
isso acompanharam-no, em carrua-
gem, até á sua casa n'esta villa. 
U seu estado, que ao principio pare-

cia grave, é animador, em vista das 
melhoras que de dia para dia se vão 
aceentuando. 

Desejamos-lhe o completo e imme. 
diato restabelecimento. 
—Contmúa enfermo o nosso amigo 

sr, Francisco Soucasaux. 

Délivrance 
Teve-a, com muita felicidade, dando 

á luz uma creança do sexo femenino, 
a esposa do sr. Adolpho Cibrão, dihno 
recebedor proposto deste concelho. 
As nossas felicitações. 

•aptisado 

Na egreja matriz baptisoa-se no pe-
nultimo sabbado . uma filhinho do si-. 
Francisco José de Sousa, negociante. 

Recebeu o nome de Maria José, sen-
do padrinhos a sr.a D. Carlota da Vei-
ga Cabral Fernandes e o sr. commen-
dador Antonio Marinho Teixeira Re-
bello, do Porto. 

-77'7r7iversarios >tatalicios 

I'2._e:u 

Hoje, a sr.a D. Maria da Gloria Pe-
reira Monteiro e o sr. Antonio Luiz 
Pereira cie Carvalho, escrivão de fa-
zen•.la em Ceia. 
—Amanhã, o sr. Joaquim Valle. 
—No dia 116, os srs. José Lopes Va-

rella (I'Albuquerque e Eduardo Lemos. 
—No aia 17, a, sr,a D. Luiza de Je-

sus Simões de 3liranda. 
—No di:; zo, a sr.a D. Georgina da 

Costa. 

SUCCESSOR DE SEU PÁE BENTO JOSÉ MOREIRA 

Fira fundada em 1S6S 
PtUA 1). ÂNTO-NIO BARROSO E TRXVESSA DA MESMA 

AR(`1••Zi• 
pramï:ardo 3aresllos com as rr7edalhas de 

cobre ('&8f3) °cri-n`I .° ,arer.,io ( U?ilá ) e Ouro(t•o41 

Officina e deposito cio' sapataria e tatnancaria, cola grande 
variei-Lide de arïigos. Cpancas de Penafiel e do Porto. Chapeis 
de feltro flexiveis, de còco e de palha; tomam-se encommendas 
de chapem de todos os formatos e qualidades; aeceitaln-se 
fiara concertos; lia sempre f}gnrinos no rigor da nioda. Sapatos 
de li( t, pellic.a, feltro e ourelo. Ali')erea)ta-,. (; carda-soes de se-
da] e de merin). 

0 1)t'oprieta.1 participa aos sens antigos e fre- 
•rnezes que--pelar ! muita abundancia de Lr •ibalho—acalla de 
a•dquirii pessoa l, nec.essario para o anxili;ii, no desenvolvimento 
do sei cotnn]erciO e officina, achando-se. actualmente, habili-
tado ai: poder cumprir, com promptidao e perfeição, cILI, er 
cuconmilendat que lhe seja feita, 

Tela, portanto, o pessoal necessario e habilitado para po-
-Elli tod ,,s as I)arochia•l do der satisfazer' todos os pedidos que lhe forem feitos, tanto eni 

í011Ce111C°, espet•i<",1t1181ït8 elïl ol)]'ik tlt3vf1 como etll l'.•t)1}tr'rtUB. 
1••t1'C111i'il'US, 'tlotl\'( dei 1'111? 8 horas, c('•ndi) ilf'C SSalf'?0, Lonlpronl!?tte-58 a l(ll'llt',C('t' 
i.i)e5 f•StiVa por e pin! motivo. unia! gw%ilgni'r 1•1wo111n1erttia, obra pehfeita e parRntida. 

•i'e•ta t;RSa 
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0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO í•ORTE 
DE PORTUGAL 

+ Cir) ICINA 

+JUNTO AO CAFÉ MATTOS+ 
+ PA)?£LÁRIA + 

+JUNTO AO CAFÉ PAULA+ 
.................... 

Depois de termos desenvolvido eni Bureell(>s a tvpo-raphia em con-, profissional de Bnrcf•llo.s ! 1'+unios nia(,,hinas para: picotar recibus, pa-
dicões de satisfazer ás necessidades da terra—(tne precisava recorrc'.i a; ) a corl,(r paliel, para l.irar (,ravaíão, tiara imprimir e.art(:)es, ete. Actilal-
extranhos para tildo que dissesse respeito a t(nhaihos (In arte— tomos mento 1w,,hl('.iamos a (', ompra de imia ma(lhina rotativa, do Ivpo illaü 
mais longe ainda, este►iden-los a espliera da nossa aceão a todas as ter perfeit(: ( 1r1 p, est,'t produzitulo a industria n)oderlla. con, a dual ( ontamns 
ras do ]linho e, assim, CIO nosso deposito de, impressos, sortimos )roje fazer lr,+E)allrn• completamente. acabados. 
—sobretudo dos modélos do fdro—os escrivães, notarío s, dele,,ados, etc. A obra estava incompleta, havia alt;nlna cousa gtie faltava : a pa-
do Bracra, Vianna, Villa Verde, Pont4• do Linla, Barea, Arcos, 1lonsão, i pelnre-6t• ( 1u(° t,conlpanhn•sN o pro,•ress(z da ofti('ina topo raphica. Ani-
1,1el aço, etc. Gomo Sc i.- to não fosse sufíieiente. fomos lenis ítlém: cria- ¡ mados, pois. da melhor das vontades, il ru11 d(, inelhores pontos tla vil-
mos o orosio e necessidade. das facturas, ( tos envul(icros,dos cartões im- la estabeler,(•.nlo-nos cone essa esp(•r.inlidad,•, d(• i apeira a -nti•fazer ahi 
presos, a que ]roje, -arantinlol•o, nein sequer é alheio o mais humilde • os mais Pxi, entes. 

,7rripressos: Tudo, tudo quanto tarios, delegados, etc. 'remos ,nro- Ceranjica : Temos á renda a do Papelar4r. Sortimento comple- cacõ" para : Bons irmos. Felicita 
diga respeito á arte t)•pographica o cessos de contas e orçanjegtos . t)-po da Baviera. Ila uma diversid i- fo de papeís e livros para cometer- cão, Amtsade, etc. 
fazemos e limitamos os,nossos pre- ¡ para juntas e confrarias orgamsados • de de pecas interessantes, a esto- cio e aprestos pai a escriptorio e de. — 
ços de órm t a não <lar direito que i conforme a lei, e que vewlemos a ; iher, em Potes de :o, tio. fio.'-o, ioo senho. Caixas de papel e envelop- ; Cacau puro, que substitue eco-
ninguen, vã fóra da terra proteger 6o reis! reis e mais preços. 13reve'co.,tam( ,s pes, a principiar em ,;•,o reis! Jogo, nouvcanaente o café e o cliocolat:. 
industria similar. Eis a nossa divisa: ; •)Ggerjcia de puólicaçóes: Esta• ! ter em deposito a topo cia, Callas cie regoas. Papelãn. não tendo o inconveniente ('este>. 
«perfeito, rapido e barato•. imos já em relaçúo com as principies `: da Rainha. Que an.bns se fabricam _ pois rem é irritante nem produz 
2epoSjto de impressas: F.' o i casas e(litorts do paiz, achando-nos • n'este concelho. embaracos gastricos, sendo de uma 

,-
maior do Norte de Portuga—dcsti-; hahi:ita_ios x mandar vir qua,yuer ! - - Cobramos : I.:c:• cotlecção de ! bebida agradavel ao paladar, aro-
nadcs a parochos, confrarias, juntas, obra litteraria, scientifica, etc. sein 1 <Givros escolares: Possuímos to- chromos, alguns dos quaes consti. ; matica e muitíssimo alimentar. P,as-
de chia, fiscaes das impostos, com isso aggravarmos o preço in- dos os adnptadn> pela nova refoi- tueni o mais interessante, o mais ar- ` ta uma simples colher de chá, .lei-
militares, escrivães de direito, no-; ditado n'ella. i ma. tistico topo para brindes cosa indi~ rada em late ou agua a ferver. 

l" 

í' 
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PASTELARIA E GONFEITARIA GONFIA\'C.1 

DE 

MAN OL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' n111a (Ias-priinPiras confeitarias nesta villa, com minle-
rosa freínezi,i, filão só n'e.,:ta localidade crnno em Lisboa, Porto, 
Brasa o Vianna do t;astello, ele.., pala onde eXporta n alinde a 

Especial lara:jja de doce de Barcellos 

illa•nirtco t) o de ló, pasteis de 1naSSa e carne, ítneij;idinhafi e 
outras variedades. A eonfec(,ão do doce ob-
í3rvando-se ricyorosanleiite a limpeza e sendo o sen C:lhric.(i de 
srimeira cgtlalidade. 

Esta casa é a primeira n'este genes o. 

IDre>infado com a enedallma ele prata 

Deposito de vinhos finos e, do douro, (Inalidades ( spe(•ines. 
(',onservas. Azeitonas em latas. illostnrda france::a. I)oce de cal-
(Ia. Bolachas Pinas cie Lisboa e Porto, e mais a) tiros ( tile (" dif-
1ieil enuinel ar. 

l•,special café do P,,ío e Ilhas, 0111 pacotes e avulsr,. 
,ë. ìir.—Esta casa [ião faz doce para vender eni rol.uarias, 

sendo o seu fabrico especial. 

voem 

c '1111ACÃO L L 

i'IÏIi'fl I,i I','L,\ 
tibng Illl• 11I'íl (' t•-ra,OrlliltlilriiL 

A enipreza proporciona urna assignalura extraordinal•ia a 
pretos trio redtizidos que a tcíliiiSiÇao da Illmestra•tïn Pt•r 
tmmgatmeza Iica (Veste modo assombrosamente econoinie.a. 

0 (( Sec.ulo», a t(Illustracão Port11 rueza» e o aSupplenlent.o 
Humoristico do Seculo» em dobo, pelos qe 
tes precós:—>•>)00 reis por anilo— >•i•:1fl por sen'•SLi-) 
por por nlez. 

.•• i;•natura or41iii<-tiia 

Porta",tl, ilhas e ultramar --- anno,'8.>000 rei,'; semestre, 
4,5000; trimestre, `?-)000. 

Brazil—An no,••:;-f000is. fracos; semestre,30•000 1.s. fracos 
Territorio da l'nião Postal---Anho, [0:000; semestre, 

Numero avulso 200 reis 
V venda eni Lisboa : na sMe da Empreza, rua F,drnlosa, 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no corto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'«0 Sectllor. 

(I Pi+ICI\\ il• f,ll{i'11''I'I+I•Li 
DE 

RZ 

`7o tlllns n1)1),lr(•lli;]dos dn 300 reis e iìlnis 1)r(•t,o• o metro quadrado. 

la•uadri,ls d('. r,ltit,luil((, sue(°ce, Pilo11- 1,111(' e pillll(( do terra, ,t prirrr,.i1w11' (' w G50 rei, e ln,l.is Ilrt•.(•.oti o Melro ( 1(l,ulrnd•(, 
s0ntilido o desellllo d(• li-urn. 

1',tit,1. t)I11('.ill;l C .I llni(•fl, tltle, olll h,ll'C'CiloS pr)d(= (' i(Iistl'llil' nl,ll• 1',ll)Id,lill('r1tP, [l1ÌPr't'('+`lldO 

1)or.lue terra st•rnl)re 111nterial pronlpt(( 1),11.,1 

l',Xe('t1t,11ü-til'_- com a IinW1' pe 1'•P,I(,,i(ì, t'. ti(' llrldO Oti rrltill1OS desollllo.sZ 'l'11ItP('t(ìlll('Íl, ('f 111Sf1'U('í'tìPS con- ti ninior r,1l)id('z 

po-,sivel C pol . 1_)1'C(,.(l rntiilo COl1v1(1,1t1V011, ' ( nnto dt' ( rn)j)r'c11n(]a (,o111O n. for i)n . 
0 •proprlet,ll'lo ( 1'e.,da (' ll'1)111tei`I,I 1.etll t,lllll)í'n], {3111 ,It'nl`.1./.em, ictl'11r1(le (111:111ti(111(le ( le ma(loir.l" de In den,  as (• 111i111j;1ì1•'S, tale 

vende p( (i' pl'e(• ,)s 11CTi1t7ld1S•lnirtS, 

# F-

n((n 1)1'(11)1'It'1f11'It(fi 11L'liti V';tld<`i• (' il•, 


